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1J serie 

Ve5tido5 
bordados 

OOM VERDADEIRO BORDADO SUISSO 
Veatido • bordados em llatistc, Voile, Toile,Shantung, 
Pong.-e, Tulle, Chiílon, Crepe de Chine, desde fr. 17,50. 
Bluaaa bordadas em Batiste, N.msouc, Toile, Lã, 
Cachernire, laponais, Cr~pe de t:hine. desde fr. 8,50, 

franco de porte no domicilio. 
Pe(am as amostras ~ os lil(11rt1101 

Schweizer & C.º. Lucerne A 22 1su1ssa> 
E XPORTAClO OE SOROAOOS ~ SEDAS 

-- C>APl'TAL - 

Ar(~ts • • • . . . • . • • J6o.ooojooo 
Obri_fa(~ts . • • . • . • p].91ojooo 
fundor de resçrvae 
ae ª"'º' '/ISQ(40 . . . ,66.fCO$tx>o 

Réu.. 950.pojooo 

C.omlla"t\\a elo 
'Jallet elo 'Jtaelo 

Séde em Lis boa. Propriela· 
ria da• fabricas do Prado, Ma· 

rianaia. e Sobreirinho rTAomar1, Penedo e Casal d'Jlermio 1Lo11:1JJ. Valle ~taior 
(Ai«r_tarta·a·YclllaJ. lnstalladas para uma producçJo annual de seis milhões dekilos 
d e p.-pel e dispondo dos machinismos mais aperfeiçoados p:tra a sua industria. Tem 
em deposito grande variedade de papeis de escripta. de unpressllo e de embrulho. 
Toma e executa promptamcnte encomm<.ndas para labricaçõe> e5peciaes de qualquer 
qualidade de papel de machina continua ou redonda e de 16rma. ~·omec:e papel 
aos mais importante.:;. jomaes e publicações periodicas do paiz ~ é: lomecedora exclu
si\1• d1's mai~ in1portantes companhias e emprez.&5 nacionaes. li.scnpWnos e tk/>01tlos: 

Sod1dadt anonyma dt ruponsabllldadt llmllad1 

LISBOA - 270, Rua da Princeza, 276 PORTO - 49, Rua de Passos Manuel, 51 
.t.naer<(o tcU1"'af>l11co em Lrsboa e Porw: Companhia Prado 

Nmnn-o Ulef>/io11ieo: Lia boa, 605 - Porto, 117 

llluslrnçiio Porfllf!IUZn 

Os Agentes em Portugal 

REEMIOLSAM o DINHEIRO 
a em "•o th·er Urado r eeaJtado 

a•,.OSITO Q ERIJ.L 

15. RUA DOS SAPATEIROS 
LISEIC>"" 

OON'IPAK.NI 

Foula,rd. Sed.a, 
SUISSA 

Pe(l•tn •• •mo•t,.•• da• 
mn••• 8ed•• llou~••ulé• do 
11rlmat1• r • o do t/er ao 11ara 
voatldo• o bJu•••1 

Foulard•, Volle, Crl po d e 
OhflHI, Oltln4• cachomlre, 

~~!·~~~o ~~u~;t'~1~~.!~11·e~1~ 
~~:·.:r~c!. e .. ~~,';!;!;: b~':á".~ 
dali llll .. M\l.s~. •:i, .. tolle- \." s-.:t.Ja. 

\ tndtmos as nossas .std:ts gair.i.n
llda~ solh.lu., dllcct•1nente aa. 
partlcul•,..• • fr•nc•• de •""'º • don./01110. 

s eh weJZer & e." 
Luoerne E 12 ISuissa) 

EXPORTAÇAO IJK SEO \S 
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l 1 T raba!hos de Zincogravura, Photogravura, Stereotypi~pressão e Campos~ 1 
~ --FAZEM-SE NAS-- . 

Zmro.Rravuro OFFICINAS Stereotypío 

e Phologro11uro 

Em 1inco 5implcs de 1. .. quali· 
dade, cobreado ou nickel<tdo 

Em cobre. 

A o6r ee, 1>elo mais rece11te 
prO<:C"iSO- o de trichromia. 

Para jornaes com tramas 
e'pcciac' para este genero 

de 1rnbalho·. 

-----DA-----

Illnstração 
Portugueza 
Posta, â disposiçno do publico, 
executando todo~ os trabalhos 
que lhe slo concernentes, por 
preços modicos e com inexce· 
-- divel perfei~ão ---

De toda a especie de com· 
posição 

Impressão 
1 

e composição li 
De revistas, ill u•irações _ - _._ 

e jomaes diarios da tarde ,...,, '6\ 
ou d;i noite 

~~ 
OFFICINAS 

DA 1f llustração ~ortugue3a R. oo-~-~-'C-ULO, ~ 



o dia 21 de 
fevereirod'es
t e anno, ale
graram-se os 
meus olhos ao 
deparar logo 

~ 
na primeira pagina do 8erlit11•r L11· 
kal-A11zl'if(er, (edição da manhã) com 
o titulo: Sevedos da cozi11/ta lisboew. 

Devo confessar que o meu esto
mago de inveterado alfacinha, se 
desdobrou jubilosamcnte; crcsceu-
me agua na bocca, e lambi os bei
ços, na cspectativa de saborear ... 
com os clhos, os menús saudosos 
da nossa cozinha lisboeta. 

Oh ! desillusão ! ingrato corres
pondente de jornal, pretenciosa e 
malvada creatura ! Quanta calum
nia, quanta blasphemia ! 

No primeiro impulso de indignação nem 
li o resto, pro. urei o nome do escrevente 
no fim do artigo: 

E/ta Wiese ... 
Oh! uma dona! 

Uma f'rau, d'estas que aqui 
tantas vezes ao dia nos abor
recem a vista; ou talvez ... 
uma Frãu/eill com cara de 
maçã reinêta, e o cabello lou-

ro entrançado, como uma espiga 
de trigo allemão . . . 

Um:: allemã af111a'. Sim, so um!l 
dona germanica ~ capaz .de desopi
lar os fígados ru111s, env1an~o á re
dacc;ão d'um jornal de Berlim, taes 
bifidas línguas de papel. 
011iidif(es Frii11tei11 ou .f:!11/idige Frau, 
que importa? Foi-se·me o appetite 
ah! mas ficou-me nas guellas a sê· 
de de vingança. 

Ridmos lambem e analisemos. 

.Ser dona de c11sa r111 Lisboa não 
é facil problema. Com excepção das_ 
familtas pobres, que 1•1ve111 nem sei 
de quê, e das ricas, de que, st1 ti crea
dagem sabe o que custa f!O~emar uma 
casa, gastam tod11s as familias por· 

/11gul'Zas mais do q11e llu•s permrltem os re11-
di111e11/os. Por esta razcio, só se mantêm o 
•b11dg1•/' economico, com exp1•tlie11/es impre· 
vistos, como são; ganhos ao jof(o ou na Lote: 
ria, 011 dadivas exlraortlinarias d' alg11111 mr 
11islro amigo; mas, no /ll(lis t/11s vezes equiú-

?flj~'>(otr1 ALLt.'1A 

bram-se os re11dimmtos, com 11111 
registo de dividas na 111ercr11· 

rill » 

J 
r 



a mordaz cor
respondente do 
Lokal· A11zeiger, 

com um desplante na 
affirmação e um cy

nismo na calumnia,quc ar· 
ri piam. E logo prosegue: 

•O lisboeta e a lisboeta 
ligam grande importa11ria 
ás appare11cias, mas como 
os ordenados e outros re11· 
das stio 111esqui11'1os, faz· 
se economias, 110 que se 
11ão vê, isto é: 110 roupa 
bronca e-110 ali111e11laçtio•. 

Oh! Frã11ll'i11, deve con
fessar, que não tendo po
dido vêr, como o affir· 
ma, só mettendo o na· 
riz .. . onde se não deve, 
isto é, na roupa branca 
da lisboeta e ... do lis· 
boeta. 

Eu ... córo de falar da 
roupa branca das alle
mãs, (unica que aqui se 
vê com mais facilidade), 
por isso passo adeante, 
com a mesma indifferen-
ça, com que Fr. corres
pondente passou da rou· 
pa suja ao pão. 

•O kit.o cusra 100 réis e 
mio tem comparoçtio com a 
~audavel e escura massa 

allemíi•. 

De facto, • O escura massa alle
míi• (lraducção que é exactal. é 
a melhor descripção do pão da 
Allemanha. 

Saudavel?! bille srllr! é 
que Frl. correspondente 
está segura, de não tor· 
nar a dirigir tão cêdo, a 

sua negra massa, 
que, á vista, dá a 
precisa ideia do pão 
ganho com o suor 
do rosto. 

• J) ... l ~l 

A b"'T"'IT"' . :z. i ! 

concordo 
plenamen· 
te, em que 
um kilogramma 
de massa negra, 
é mais consideravel do 
que o ki lo de pão . .. 
sobretudo esburacado 

Ah! agora compre
l1~ndo, é o terrivel in· 
conveniente de não se 
poder comer em Lisboa 
o pão da vespera, que 
a dcsespéra. 

Paciencia, Frl. Cor
respondente, cada ter· 
ra com seu uso .. . Por 
isso lambem se reza o 
Padre-nosso allemão: 
•O ptio d' ltontem 11os dae 
hoje ... • 

frl Correspondente 
do clokal· A11zeiger>, 
não póde supportar 
sem repugnanc1a, o 
cheiro do • /Jacaljatt • 
(come• ella enquadrou 
em lettra gothica), e so
bre el le, faz uma criti
ca damnosa e feia. 

Confesso o meu es· 
panto, Fraulein, ao co
nhecer a reluctancia, 
habituada, como decer
to foi desde creança, 
de•Bacdfisch•, das eda
des em que a tudo se 
afaz. á immensa varie· 
dade de odores, que á mis
tura com o odor da agua de 
Colonia, nos apoquentam a 
pituitária, portas a dentro do 
1mperio allemão. 

Como genero ali
menticio odorífero, lem
brar-lhe· hei, F raulein, 
o arenque sêcco, es· 
guio, têso e negro, es
se mimo da dispensa 
al lemã, que só Micltel 
póde engulir, sem 
tapar o nariz. 

Não é porém o 
arenque ainda, o 
peor odor do im
p e ri o; o 
cheiro do 



tlinu fede a • bacnljait>, 
exhala a casa allemã até á 
rua, o pestifero odor do 
queijo allemão 

Quanto o portuguezolha 
as apparencias, é o alle
mão de uma tal parcimo
'nia consigo mesmo, que 

nem Balaão conseguiu com a sua 
azé mola. E!fectivamente, Mirhrf 
habituou-se a não morrer de fo
me. 

Unica refeição regular é a do 
meio-dia, em que a bolsa germa

nica se alarga, para aque
cer uma sôpa de cogumel
los, uma costelli!ta de por
co e a cauda d'algum pei-

xe de rio, sem sal nem 
pimenta; ao fim d'esta 
farta refeição, alguma 
mal preparada com
pota de pêra ou de 
camarinhas e o nefan
do quejo. 

Depois das 
horas de tra
balho, refas
tella-seo nos
so Micltrf, 
n'um prato 

arenque é a cen
tesima parte da 
mistura das es
sencias envene
nadoras, que nos 
fazem tombar, 
ás portas das 
tendas germa
n i cas. Peior 
do que elle é, 
o do queijo al
lemão, essa ne
grei:rada decom
posição de ca
minhos, que a 
kilometros. já 
nos offende o 
olfacto tão des
agradavelmente. 

Micflel porém 
dá-lhe um apre
ço tão patriotico, 
como o lisboeta 
ao bacalja11, e se 
o canto do bnrn-

. , 
"' .,, .. 11..,,, ... j)', 

li• t"lv~T• 
L'1 'l'lt•~" 

cheio de rodellinhas, 
de tudo o que o pôr
co dá. 

Oh! a A11/scl111itt! 
A bouillnbnise de 

Micltel! 
A' mistura com a 

massa escura e sau
davef, assimila o a•l~
mão, todas as no·
tes, as rodellas das 
mil variedades de 
chouriços, cm que o pôrco 
se transforma. O pôrco? Se
rá o pôrco quem sustenta 
a terra n'este prato nacio
nal? Nem eu sei; já perdi o 
paladar. na mistura de 
carnes. de boi, de vi
tella,de pôrco, de ca
vallo e de cão. 

A's dez da noite, 
Micltef sente-se abar
rotado e feliz ... e dei
ta-se. 

E dizia-me um 
allemào, um dia, as 



suas venturas, 
por ter vivido 
em Hespanha, 

e poder, em plena Alle
manha, gosar das deli
cias da cosinha hespa
nhola, que sua mulher 
aprendeu a conhecer!. 

Emfirn,eu permitto-me 
passar depressa por so
bre a critica de frl. Cor
respondente, á fa mil ia 
do chefe de repartição, 
á fifi que toca no pia
no velho. á mamã que 
vae ao quinto andar da 
modista. etc.. etc., arti
gos de revista do anno. 
em que frl. Correspon
dente estuda a nossa 
lingua e mal digeridos 
traduz para o •lokal
A11Zl'if!rr.• 

Outrotanto não faço, 
com a parte do artigo 
em que escreve: 

• Ta111be111 aqui 11ão é 
rara a batata. mas o por
t11{!11ez 11ão r1óde oa 11ão 
scitt- preparai-a.• 

As batatas! 
Eu já extranhava vêr 

"' uma allemã não tocar 
na l.;atata; a batata, o 
sangue da vida germa
nica, esse tuberculo, 
que desapparece duas 
vezes _por dia, nos 
6S.090: 000 de boccas 

germanicas 
faltava pois 
ainda, na 
primorosa 
critica da 
Correspon
dente do 

[folAv ~Ot1'11UtLN-flf) 

VO~tL(oL>AN(i) 

·"f•Jt T''1••• 
!>ÔtA )t MT"l" 

e 8 erlwer 
Lokal-Ar1-
zeigrr>. Es
se lamento, 
de que em 
Portugal não se faça 
tambem da batata o 
elemento capital da vi-
da, é o queixume do 
martyrio; é que decerto 
não se terá dado a frl. 
Correspondente. batata 
bastante, como bem 
merece, porque é cer-
to, que, em Portugal, 
eu já tenho comido ba-
tata cosida, assada, gui
sada, frita, recheada, 
batatada, em purée e 
em salada sem vina-
gre de pau de campe-
che, e até com inveja, 
a aconselho a ir ás is-
cas, e aprender a dizer 
•com ellas!• que é ven-
tura que esta infeliz 
terra não tem! 

Se falasse da sôpa 
de cerveja e da couve 
encarnada! 

Mas frl. Correspon
dente confessa que se 
habituou, feliz crcatu
ra, que ao menos con
seguiu habituar-se ao 
meio. e aos segredos 
da cosinha lisboeta! 

Ah! pudesse 
eu! pudesse eu ao 
menos. trocar com ei
la o j' antar, eu mandar
lhe - 1ia, sem pena, 
chouriços, porcos e 
tudo o mais! 

tluf!O -• 
Sarmento 

Saxc 
fevereiro 

1911. 



ARNAJ.f>I.) Fo11-

Sl CA-Oe ha mui- -=-'""'"""==;;~~r,-1 
to que se revelou ~ 
um escriptor de raça. A sua pro· YfR 
sa é bizarra como o seu tempe
ramento e tratando o conto, a 
chronica, o romance, Arnaldo Fonseca é sempre 
o mesmo artista consciencioso e original. O seu ulti· 
mo trabalho Do R.egic1d10 á Republica, que está sendo 
publicado pela livraria Cernadas, é uma curiosa e in
teressante documentação da epoca curta e agitadissi
ma que viu tantos factos da mais alta importancia po· 

litica. A obra inicia-se por um perfil do rei D. 

l Carlos, analysado atrave1 os críticos do seu tem· 
po, e que o escriptor soube escolher com um cri

tcrio magnifico, a dar-nos uma nítida impres· 
são de monarcha a que se chamou desde a 

sua acclamação D. Carlos primeiro e 11/fi· 
.-:: .. , mo. Digno de ser lido esse livro é 
~-.... _ um trabalho de documentação que 
<" ~ i ? honra os estudos historicos. 

~s·~~Çij ---

1- \rru1hJo Fon,1·r:i 
~- \\~1.:Lo ilo ,,115.o t.lo Grand. 

"~''"" Jl«uln~ulu d:i •·tjl'Ut"fr.\ da t•u1, onile 
~·· r~_ll"°u o i\11111)(0 uf?'"'h'"'-fdc,. J 

:i.o u. mtnhtro do Fonnt-nto 
l-\ ''''IA dn 1'r. dr. Orlto Ca1u:atbo 

ao C:!\1M> 'fondl'l{O 

O ministro do Foltllento vi
sitou em 11 de março a Figuei
ra da Foz, onde lloe foi feita 
uma grande manifestação, sen· 
do-lhe olfcrccido urm banque· 
te pelos elementos democrati

cos e pel:as classes 
;;: ) commerciial eindus-
"'·~ triai da villla. 



Ycndcdelrns de rocos 

Yondedelr.1s de ~rcacc; 

o.lhos microsco
p1cos, contas de 
rezar: grandes, 
amendoados, que ' 
tentam saltar das orbi
tas. 

Ha-os negros scintil 
lantes, mysteriosos, ver· 
des como os da Joan· 
ninha de Gar rett; e 
azues duvidosos, incer· 
tos como as aguas do 
mar. 

A vista embriaga-se 
na orgia da coloração 
quente que os vestua
rios da camponeza ex· 
hibem. 

O lenço de côres gar· 
ridas encoila-a até á nu
ca e as pontas caem· 
lhe como duas azas de 

andorinha nas orelhas. 
Atravessado em cruz alagando os peitos tremidos 

de desejo, o chale de flócos cor.torna-lhe o corpo até 
ás ancas opulentas de carnação luxuriosa 

O ouro - a eterr.a tentação dos com,ersados 
que procuram noiva rica - n'uma plethora 
de grossos cordões, cruzes com Christos 
crucí"ficados em seios ardentes de volupia, 
e corações luminosos faiscam sob um pesco
ço de cysne 

E' o chie, u luxo da aldeã. 
Isenta de artificios não tem as poses estuda

., das ao espelho da burguezinha petulante. 
';') Liberta-se da moda que leva a cita-
~ dina ao uso da toileite provocadora, 

' ,.--, exageradamente e11travée. 
·. Como lhe fica bem, mes-



i-)lerc,ando a l4k:a 
l-0 dtsant-0 lJa 11·uadtiu 

(C.lkht-s do sr. \u~n.sto ~ouc.auh-.1U\ 



-0)·PRrUNUNARE)·DE-UM·(0N(UR)0·5EN5A(}0NAL 

t- Os coneorrenles 
no :teto do Urnrem á sorte 

a ordPlll das s 11a.s 
J)rovns: O:i direl1a 1>ara 

a esqoorda 
srs. dr. tino :\Clto, 

dr. S:tntos Lucas. 1"horn:u: 
C:.hrclr.t, Pina \"h.lal. 

Afronso Costa e Ach llte.s 
Machado •• 2-0 toncorrentc à cnd"ir:i 

de 1i:eono m in 1>olltic.1 
dr. ,\ntonlo Osorlo •• t-0 sr. dr •. \ITonso Cosia 
sahlndo da Escolà 

t - 0 sr. dr.•:~ rro1\So Cost."l 
com o s r. dr. Antonlo 

,\1:1clcira e Thom:'t;.c f:."l.brcfra 
chegando 

;i. Polytech ntca 
no ()rimei ro tlia do eon· 

curso 
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~~(0~JMHD5·l't5íf~M«nmo5. 
~n~·W!~~w~· -
~ O:~ Em pequeno, ouve -se com pavor aos varões "~ -' 
< ,:_', • ;.lJ douto ; da aldeia que: 

Portugal é um ovo 
Hespanha uma pe11eira 
França uma masseira 

Esta corographia comparada, tão infalível como o mappa-mundi de 
Marco-Polo, faz-nos pensar. Portugal pôde ser partido a um leve to
que da peneira ou da masseira. Pergunta então a phantasia como pó· 
dem ser essas outras terras onde não estamos nés, 
nem os abbades trotando em orças pretas pelos 
caminhos claros adormecidos, nem a historia da 
formosíssima Floripes e a bíblia dolente da alma 
serrana. A legenda que tem como uma forre do 
Tombo resposta para tudo diz então: Uma 
vez um homem traçou do bordão e partiu 
a correr as sete partidas do mundo. An-

dou, andou até que foi dar a um logar 

~ 
onde a gente comia calhaus 
e ladrava como os cães. 

E' esta a tradição do homem 
que foi vagabundear fóra do t-

seu grau de latitude 
e d'ella não se distan· 
ciam muito as narraliv~s 

escriptas de viagem. Para lá ~"' 
da raia todos os costumes 
parecem ridiculos e os idio-
mas mais ou menos ladridos " 
de cão. A parte subjectiva, ~ 
sobretudo, ha de sentir-se ~ 
sempre do fala r incorrigivel G 
do campanario natal, mais ~ 
que nenhum outro alto, so- ~ 
noro e religioso. Além d'is- " 
so o que col!~e o viajante é ~ 
a poeira vaa1a da fórma e "' 
não os segredos das coisas t 
que segredos são. ~ 

Os estrangeiros que cal- ~ 
currearam o solo portuguez ~ 
não infringiram esta lei psy· " 

~'º'""º'nos orrPdOrt'S do• t;\0'3. no SW•lo X\'111 chologica. Ir a Portugal pela ~ 

1estrada terrestre antes do sud-express, era tão dramatico e solemne como ir a Jerusa- f, 
lem. Só em desespero d'amor ou por temperamento d'aventura se afrontavam os ba- i. 

• ~ ~ camartes das duas Castellas e o mysterio temeroso que envolvia a orla occidental da f 
J. 

1 t Europa. O silencio e a desolação da !ande tinham ali armado toda a casta de emo- 1.: 
,:.'' ' ções e de esparrelas. Lisboa e Porto eram familiares á Europa mas a provincia retraia- 2 

~..-- 1~ \ se atraz da jornada pavorosa da mula ou dos solavancos da liteira. E' por isso que o t; 
~ estrangeiro tomava a precaução de ali entrar de pé esquerdo, sentindo a commoção "' 

do homem civilisado que tira a virgindade a uma região desconhecida. As chronicas ti 
que deixaram estão inçadas de alarmes, da uncção e da philaucia natural de quem J' 
tocou o ignoto. Mas entre estes peccados o pittoresco ~" 
seiva abundante e formoso, tal como se póde colher no ~ t. 

nosso Alvaro Velho, enumerando o innumeravel, elevando a cada ' ) ,..,•· 
passo a nota scientifica refervida por Brotero e outros, engrinal- , .-..,., 
dando suas paizagens do cisius cnspus de petalas côr de laranja "' • · ' ; 
salpicadas de sangue, da erica austrnlis de grandes flôres cardina- ' ~ : • 
licias, do tebrao rufus clarinetando ao vale de cima da renda (:j' -=-
celtica d'uma parede. ~ 



Alguns estrangeiros que por Portu
gal andaram, sem o interesse autodi
dactico de Link ou do conde de Hof
lmanse~. trazendo sempre em gatilho 
a sua c1vilisação de r.unhos de renda, 
e diligencia impcria , publicaram so
bre nós paginas nervosas e infernaes. 

Para estes os luzitanos ladravam co
mo cães e os seus costumes cheira
vam a pedra lascada e ao gosto de tu-

Mas depois de 55 com o estampido 
do tremor de terra ou porque a Euro- ./'...,. 
pa ensarilhasse as armas. os touristes, ,cnfj~=:~., 
os curiosos, alguns delicados puze- - ' 
ram-5e a caminho. Castella lóra, ou do- · I 
brando o cabo da Roca em navio in- t 
gle7 de Plymouth. ~ 

N'csses seculos a cidade maritima ~/ 
não era de modo algum a pedra de ~ 
toque do reino. A cidade maritima era '11~ 

~--=;;~;;} 
- " 1-'\"' i\;, \'9 ~~ 

tano do homem primitivo. Mas ~'.'\' , ~. ~}. um centro cosmopolita, mais 
os delicados saborearam a vi- º·W~1.. ;,v (§t~~ familiar ao estrangeiro que 
da portugueza. Desde o abade ~) _ " '(. l l.J ' ao indígena. A descentrali-
Vertol até M .. Adam os pere- " ~ li sação impunha-se como 
grinos intelectuaes entraram e saíram t :: uma lei das coisas, e esta desin-
e os seus dizeres divergem como ~ :: tegração da cidade estava no es-
n'um debate classico sohre o Valle ':, :: pi rito de quem entrava ou sahia a ~ 
de Josaphat ou a Attantida. t ~ barra. D'aqui o inedito que guar-

foi depois do terremoto de 1755 • .t davam as províncias port ugue-
que os viajantes caíram sobre Por- zas. 

tugal em fila de formigas. De toda a , , Ou Vai, geographo ordinario 
nossa vida historica parece que foi o /~!~. do rei de França vem em 1734 le-
eslrondo d'este cataclismo que mais '.., '-''( vantar a carta da Peninsula e traçar 
atrahiu a attenção da Europa. Aljubar- :O\' \ , o alphabeto dos dois reinos. E a st1a 
rota e as batalhas da lndependencia \: ;: memoria abre sacramental moente pela 
passaram despercebidas como rixas "·:'"'·' mesma alegria de desvirgimamento 
d'irmãos, em hora desenlastiada. As r comparando a lberia a um.a grande 
descobertas e aventuras maritimas da f 1 pelle de boi estendida por terra e 
grande éra lambem não causaram re- · 1'~ .=... anotando latitudes e rudimemtos geo-
paro porque muito ia n'ellas o mobil '"' • graphicos. 
commercial, e nas naus que carrega- A grande difficuldade era atraves-
gavam as especiarias mal se via o sar a pelle de boi até Lisboa. onde 
myope astrolabio e as quilhas que os galeões inglezes molhavam, sem 
cortaram mares de fogo e mares de estalagens, estações de mud<a e com 
gelo indevassados. Lisboa era então llidatgos de trabuco aperraa:lo pelos 
a cidade !!?ais commercial do mundo ccrros de Hespanha !:.. 
e os olhos d'essa epoca convergiam , Da inhospitalidade d'este inrecurso 
mais sobre as mercadorias que sobre ,._.. todos se lastimaram, mesmo quando 
a~ cartas geographicas da terra. ~~ _ ~~ os trens na linha de Caceres 

~-======-..... """====-:::=tJ('/;;7-=...; ' - - -;. ~ l 
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marchavam um pouco mais depressa 
que as vaccas. Ha cerca de um seculo 
a duqueza d' Abra11tes sentia toda a vo
luptuosidade da dôr que ha na anti · 
these d'um mal presente por um bem 
deixado, a fôfa commodidade dos sa 
Iões imperio pelo grabato regateado 
do Alemtejo. Todos porém, entre as 
agruras da rota, rendiam homenagem 
á natureza de Portugal, á varinha ma-

mildade do aldeão commovia-os sem 
lhes repugnar. Os sensiveis como 
Link, como Murphy comprehen
diam esta religiosidade estagnante 
dos seres e das coisas, esta eterni
dade das horas e dos costumes n'um 
paiz tão formoso. A liteira, o almo· 
creve e o recoveiro appareciam-lhes, 
finalmente, como necessarias figuras 
decorativas, ambulatorias, n'este meio 

Como se ' ftt.Jtl\'3 (Ili\ Portugal oo ~~~~~~~~' 
gica que separada na frontei- '!. · ~ de conservação. O frade e 
ra para um lado a rocha, a ~(~ os enxames de mendigos de 
charneca, a intratabilidade so- '-"!: escudei a á porta dos con-
cial, para o outro a formosura das t ventos beliscava ao de leve seu 
coisas, a esteva de grandes flôres E humor de actividade; mas afa-
vermelhas, o laudal\O de umbela ziam-se e acabavam por abancar 
branca e pistilo d'oiro, os laranjae; f ao refeitorio farto, onde as som-
de fructos acesos na nuyem d'es- • : bras dos cilicios se convertiam 
meralda, a alfazema, o rosmaninho ,,1, . , • , , em ronda bacchica em torno do 

alegre e atico, os rios cantantes, a ~· ,, · ~",« ' vitello que rescendia ao céu e 
afabilidade que aquece a frieza das ;,~•1 . . '··[<:: das varas de cachos mais luxu-
penhas. '' :.Jí ' riosas que os versículos do ca11ti-

Para cá da raia convinham que era ~ : \ '• cum. 
verdadeiramente o que Plinio dizia t" 1: Elles perdoavam e explicavam to-
ser o Jogar destituido dos Campos "~·t·"'i- dos os vicios do camponez, o seu 
Elyseos. : barbaro modo de vida, a sua resi-

A impressão d'elles sobre os seres •· gnação e aquella fanfarronada álerta, 
era paralela quanto ás qualidades ba- J: infantil, de que Portugal era o pri-
sicas das raças. lJ meiro paiz do orbe. Todos os povos 

O primeiro sentimento era o d'um atrazados eram assim, zelosos da 5ua 
nirvanismo despotico entravando o estatica, penetrados da belleza das 
passo do portuguez, um recuo muito coisas, até a necessidade de a ex-
pronunciado-4000 annos dizia o car- pandir na trova ou no adagio. Sen-
bonario Joseph Pechio atraz da mar- tidamente discorriam sobre a petrifi-
cha do mundo. Depois a bôa saude cação da sociedade portugueza, a 
popular communicava-se-lhes, a fran· agricultura a•ruinada pelo commer-
ca e rustica camaradagem da caneca cio de economia da Grã-Bretanha, 
•heia de vinho gageiro e da fibra as ferieis vertentes abandonadas 
do presunto, desarmava·os. A hu- .-~~ ao sargaço de flôres pasmadas 

~-= --'-\ 



i-0 tumulo do nlirqu<'J d!! Pomb:a.l 
gr.nura do ~teu lo ""ui 

!-l"m tnterro trn l.bboa no <ttulo x,,·m 

como olhos chinezes, ao léto vaidoso, á 
hcrva damninha inominada onde o letrao 

cascas 
das. 

trolabio de um seu 
mathemalico. e urnas 

de nóz, de que riam as on· 

A presumpção, que viam lluctuar 
ma!s á·decima do caracter portuguez, 
atlribuiam-na á logica de uma aristocra
cia de sangue e ao echo inextincto de 
um esforço lormidavel dispendido. 

Forle só elle, o portuguez, nação for
te só a portugueza, rrm vezes rombalüia 
mas nem 11ma só 1·enrida, os seus pro· 
cessos unicos na terra. O lepido arriei
ro dizia ao sabio botanico : âlém 110 co· 
etrralo d' aque.'/a urra lo Pico do Bona· 
!(tiro; Lá de riba a1•isfa·se o n11111do intei
ro! O corregedor de Vizeu sentenciava 
en!atuadamente : sim, Portugal é pequc-
110, mas é um torrão 1/c nssucar. 

Encontravam este amôr ilimitado do 
campanario e esta vaidade antropocen
trica a cada tope, na estalagem, á som
bra de . palacio, na gente policiada da 
capital de espada cf1ocalhando no ta· 
lim-cheios de si, a sua confiança no 
jogo de concursos !avcraveis dilatava
se até o sobrenatural : Deus nunca fal

wu aos port11gurzrs. 
A apathia social provinha d'isto, 

as leguas que não tinham fim, a 
sésta romantica depois das espadei· 
radas, os mimos do sol, e umas 
instituições políticas rheumatisadas:a 
comer marmelada e assaltar p e 1 o 
orvalho das noites as janellas dos 
conventos. 

Viajante que estivesse de longada 
, em Portugal penetrava a vida na-

I l'. 
1
( cional sentia, lastimava, mas absol· 

·-~--= mf11s ia acalentar 
os perdigõtos. A11· 
!(e Oo11darl com pôz 
um volumoso dis
curso philosophi· 
co·social sur te~ 
ai•antages que tu 
portugais pourroie11t 
relirer de l/Jeur ma· 
lheur, e que se 
vendeu em Paris, 
chez Philanlrope, ti 
la Verizé. 

,---.lo:.<::!=~!..ZolS>lo><:: 

Este não com· 
prehend a - como 
todos os viajantes 
!rancezes - a he· 
gemonia ingleza 
n'urn povo que an
dou de Séca em 
Méca a zargun· 
char o mundo, só· 
sinho, sem outra 
candeia que o as· 



via sempre. Os ou-
tros, que passavam ....,.~ ·;,).~.-!<'. 

a correr, como o du
que du Chateies, Pour
cet de foudyre, e o 
gentilhomem Tvvis la
vraram um roteiro de 
estafeta, falso e imagi
nativo, salpicado de 
danças lascivas de 
maiatas e de sangue a 
cada desastre de que
rella. Tvvis, com aquel
la frieza britannica ex
clusiva e um culto pe
dante da esthetica, não 
attendeu, sequer, ás 
mutações necessarias •-•O Albergue dos Cor••lhos• 
que ha de meio para (do n>ro de 1'o)lor) 
meio. O bloco de hu- 2-c.\ •l~e: ~~.~~c~n~~~~~h~~·J~d:;1~3do rrucia 
lha, o aposento aque- (Oo 11,..0 de Tn1·1or-voyago en Espagnc 
cido artificialmente e o ci Portugal 
utilitarismo são o archetipo e ahi se esmurraram, evidente
mente, todos os nossos habitos de cl ima doce e nature1a 
pro diga. 

As damas d'e;te paiz - conta elle - andam mo"tadas e!ll 
j11!lle11fos sobre grandes albardas. Ulll creado que Me atraz toca 
a besta com um pau aguçado e se etla deita a correr segura-a 
pelo rabo. Os liome11s, esses teelll cavallos, mas os creados, as
sim como os medicas, que não Leem po;ses para uma rquipagem, 



~ "' andam ern 11wlas. 
Pechio, subtil e 

amoroso, bebe sofrega· 
mente na natureza e chora 
o despotismo official mais 
esteril que a peste de Alexan
dria. 

E perante a bôa gente, alayel, 
sincera, loquaz, flamenga, a nn· 
ponencia do homem, exalta-se : 
O cra11eo do portuguez é de uma 
eslruct11ra quadrada e magestosa: 
frontes assim só na escola de Al/1r 
nas 011 de R.aphael. Parece-me que 
se Oall tivesse observado estes cra
ueos e11co11traria ahi óem pro1111w 
ciado o orgcio das conquistas. 

Sobre Lisboa as opiniões são 
unanimes quanto ás bell~zas d_a 
cidade. Mas tropeçam ah1 na m1-
zeria a cada passo, no mendigo, 
na basofia desl?ida de ingenuidade, um 
pouco na vida1rada do lazzaroni. Mur· 
phy e Link calam o enthusiasmo. Ma· 
junot, n'aquella lingua de prata que pôz 
a descoberto a roupa suja do imperio, 
maldiz, ironisa, blasfema, criva, sobretu· 
do, de motejos, a bella pe1a11ditre que 
era a côr1e. Byron, n'uma hora em que a 
sua neurasthenia fumegava, cantou as 
excellencias do meio e as ruindades 
dos habitantes. 

Quanto ao caracter dos portugue· 
zes a discordancia é completa. 

Uns marcam-nos a traços negativos, 
o ciume, a dissimulação, a vaidade, a 
preguiça, o culto do mediocre, o odio 

aos hespanhoes, o verba· 

~ 
\ismo. a se.-vilidade, versa· 
tilidade, superstição, espi
ri to rotineiro, leviandade, 
inindividualismo, etc. 

Prolongando a escola !:. 
-i,, caria ilaqueada a cifra das r/Ji. virtudes que lhe outorgam 

:fç-~ e são cm substancia: v i· 

~~) 
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t-Um nl'lgtu.:frml4\ 1~on11guez 
no st·culo X\ Ili 

com a \UA mulh~r e a llU!\ e.reada 

(Do lhl'i> de ~lurph\ \"o~age. 
fn Ponugal) 

vacidade, penetração, discreção, ge· 
nerosidade, sobriedade, coragem, 
afabil'dade, sociabilidade, amôr da 
epopêa, etc. 

Os viajantes modernos observam 
ainda peor; a mesma nevrose de vi· 
da intensa que os levou os traz. 

As faculdades de percepção obje· 
cliva não progrediram como os 
meios de communicação e onde o 
antigo viajante era obrigado a deter· 
se, porque a invernia tinha arrastado 
a ponte ou o macho estava por fer· 
rar, o expresso passa vertiginoso e 
incontemplativo. 

Só madame Juliette Adam, n'um 
grande amôr, comprehendeu umas 
moleculas da alma portugueza e as 
agitou aos oihos do mundo em pa· 
ganas peregrinas, adoraveis e migra· 
torias como as andorinhas. 

Paris, março l 9 I !. 

!-cO famdango• 
(llo lhro de )lurr>ln-\'o)ag~ .rn Portug.al 1 

((ir:l\'UnlS dn U1l1111olhCl':'l ~:Ltl011:' 1 ) 
Cllcllt·s dt.• U··nollel 



•-· Cabeça de mulher• 
'2-•.\lpendre .. Lc~\ do 8:L1llo 

rr;==============~ 
º" 

400 



A expos1çao aclual, 
cujo produclo reverte 
em beneficio dos or
phãos da Madeira, tem, 
p e 1 o crilerio especial 
com que foi organisada, 
a vantagem de permittir 
abranger os progressos 
da distincta amadora, 
desde os primeiros e ta
cteantes ensaios, como 

•-Lenhador,, i-•Mlnba C3stL> \Serr:t di\ Estrclla) 3-•A mlnb~ treada• 
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seus encan
tos, porque 
a ffirma da parte da 
illustre e generosa 
expositora uma sinceri
dade quasi candida, quan
do lhe seria tão facil pro
ceder na exhibição da sua 
obra a uma selecção pre
via, de modo a subtrahir 
da publicidade as incerte· 
zas dos seus primeiros en
saios. 

A lllustra(tio Porfugueza 
aqui deixa consignadas as 
suas sinceras felicitações 
á illustre expositora pelo 
exilo que C<'nsagrou a sua 
iniciativa benemerita e o 
seu talento de artista. 



Q AS~l'CAR- UM ESTl'.\tt·1.A:-OTE DA ACTl\"IDADf '.\ll'SCl:"L AR - 0 l"SO QUE DE.\"E 
t•A /.1-: R ·SE CO AS.Sl'CAR 

O portuguez é por viciosos habi- fructa e no café e não se despedin-
tos de alimentação um grande con- do ainda do assucar sem a chavena 
sumidor de assucar. Em toda a meza de chá da meia noite, o portuguez 
portugueza os doces tomam um lo- aggrava notavelmente o orçamento 
gar em evidencia. São o adorno pre- domestico, só n'este capitulo do as-
dilecto e infallivel dos jantares de sucar. sem vantagem, antes com ma-
festa. E se consliluissem apenas um nifesto prejuizo da saude. 

adorno, o mal seria nenhum para a 
saude. O peor é que se comem des
medidamente na mais inopportuna 
das occasiões: quando o estomago 
está replecto de iguarias. Ingerindo 
assucar ao primeiro almoço com o 
chá, o café ou o chocolate, voltando 
a usar do assucar ao segundo almo
ço, consumindo-o em maior quanti
dade ao jantar, na sobremeza, na 

Não é que o assucar seja prejudi
cial. E' pelo contrario um alimento 
valioso e necessario. Mas torna-se 
indispensavel saber usar d'elle. 

Uma das suas caracteris;ticas é a 
de se digerir, as5imilar e tramsformar 
em energia rapidamente, stem esfor
ço. Não deve porém entrrar como 
parte importante na nutriçãío senão 
quando é uti!:sado pc!o trabailho mus-



QJ. ~""' -S':::f c. , . 

• ~~'{ri).'-'~ ~ - e.. . . 1 
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~ l cular. Não sendo assim, irrita as vias j digestivas, engendra productos aciC: ' , dos, que emquanto não são elimina-
t,,;."" "'-"~ do~ deixam no orga!'ismo, cc;imo as 
v~,v toxinas, uma sensaçao de fadiga. 
~ ;w. Ora é precisamente o inverso que 

l~'~' •!"I geralmente succede. Em these geral, 

~~/ !)~)~~" !1ª nossa ép~ca, os sedentarios e os ,li intellectuaes ingerem assucar em ex-
. cesso e os trabalhadores manuaes 

não comem a quantidade de assucar 
que lhes seria util e necessaria. Es
tes tinham tudo a lucrar em substi· 
tuir o alcool 
pelos alimen
tos assucara
dos nos regi
mens de tra
balho de mo· 
vimento e pe-
1 as gorduras 
nos trabalhos 
de resistencia. 
Note-se que 
no estomago 
o assucar e a 
gordura. se 
contrariam 
mutuamente. 
E' pois decon
veniencia que 
um ou outro 
seja o predo
minante na ali
mentação. 

raramente em doces, pudins, pas
teis, chocolate e cacau; nunca cm 
bonbons O melhor assucar para as 
crianças é o da !ruela, já diluído e 
associado aos saes mineraes conve
nientes ao crescimento. 

Sempre que o assucar se ligue a 
uma quantidade excessiva de man
teiga deixa de constituir um alimento 
saudavel. Para os dyspepticos, o mel 
é o melhor e mais hygienico vchicu
lo alimentar do assucar. Entre as so
bremezas mais digestivas devem-se 

espec ia 1 is ar 
os biscoitos, 
os bolos sêc
c os, nuzdelei
nes e gaufret
fes, os crémes, 
os so11//lés, os 
pudins de ar
roz, de ceva
dinha e de ou
tros cereaes. 
Todos os ali
mentos em 
cuja composi
ção entra o as
sucar são con
sideravetmen
te nutritivos. 
Uma ração de 
pudim de ar
roz póde cal
cular-se que 
representa em 
média umas 
300 calorias, 
um prato de 
créme 250 ca
lorias, as duas 
pedra!> de as
sucar com que 
se adoça oca
fé 60 calorias! 

O assucar é 
egualmente 
ulilisavel co
mo alimento 
de economia 
nas doenças 
agudas e sua 
c o n v alescen
ça, na debili
dade, na ve-
1 h ice e na 
maioria dos 
casos em que 

Cozinha rusllca, 3j.;UArt•lla tlt' Roque Camtiro Creio que 
esta revelação 

se impõe uma alimentação ligeira, 
capaz de ser facilmente digerida. 

As crianças habituam-se com ex
trema facilidade ao assucar. Mas pa
ra ellas o vicio do assucar é tão pre
judicial como o alcoolismo para os 
adultos. E' com os excessos de as
sucar que os dentes das crianças se 
cariam e que os seus estomagos e 
intestino> se atrophiam por inacti
vidade. Na infancia o assucar deve 
ser administrado com parcimonia: 

basta para fa
zer comprehender a necessidade de 
reduzir na alimentação o uso do as
sucar, que para um adulto de activi
dade moderada não deve exceder 
250 a 300 calorias diariamente. O as
sucar contido em duas chavenas de 
chá ou de café e na ração habitual 
de fructa atlinge facilmente esse quan
titativo. 

Ultrapassal·o é um erro. 

Selda Polocka. 
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Um dia a uma meza erudita 
de café, Fialho d' Almeida, o 
mais extraordinario narrador de 

episodios e de anecdotas como já· 
mai • ouvirei, dava-se ao dulcido 
prazer de recordar o perfil do vis
conde de Ouguella- que os scepti· 
cos de trinta annos por certo igno
ram- e de lamentar-lhe a ociosida
de desdenhosa por não ter deixa
do no seu espolio fruste de escri· 
pior um livro de memorias que, 
dizia Fialho, a dar-se o caso de elle 

o ter escripto, deveria ser curioso manan· 
eia! de figuras e de factos, de homens e 
de incidentes, pois que Ouguella fôra um 
commentador palreiro de engenhosa viva
cidade dado os seus olhos terem mergu· 
lhado em multiplos transes, dolorosos e 
grotescos, evocados alguns, á porta do 
Bertrand, nas horas melancolicas da sau
dade. E a voz persuasiva de Fialho accen· 
tuava: 

- Todos os homens cuja inquieta pupilla de 
analystas sondou e fixou aspeetos sociaes, typos, 
ambições, artificios, monomanias; todo aquelle 
que viveu na intimidade de um grande homem, 
deveria redigir seu livro de memorias, onde mais 
tarde, emmuâecidas de vez as consciencias que 
o fizeram brotar, e decorrido sobre os aconte· 
cimentos um vasto lapso de tempo tudo de no· 
vo, acontecimentos e consciencias, desabrocharia 
como n'uma explendida e inedita resurrei(\ão. 
Foi isto mesmo que. ha tempos, eu repeti a 
S. Luiz Braga, o emprezario illustre do thea· 
tro da •Republica• quando, n'um fugidio momen· 
to de palestra, elle recordava um ruidoso almo· 
ço na casa de campo de D'Anunuzio com a as· 
sistencia da Ouse intimidada. Os episodios desen· 
volviam-se vertiginosamente com seu resaibo sub· 
til de ironia caustica, e, n'elles. dramaturgo e in· 
terprete, se agitavam como gnomos nas mãos 
ageis e dextras do emprezario. E, á queima-rou· 
pa, J>erguntei·lhe: 

-Porque não escreve tudo isso? Seria um de
licioso capitulo para um projectado livro de me· 
morias. 

E n'um lento gesto de enfado, ou antes, <le·fa. 
diga, S. Luiz Braga, replicou-me: 

-Para que? ... Fallemos d'outra cou· 
sa ... 

E sempre, desde então, a sua respos· 
ta tem sido identica a e1rnal interrupção 
que lhe é endereçada:- f>ara que? .. ~ 

Eu não sei se os senhores conhe· 
cem um curioso. malicioso volume: 7rf? 

Lrs éloilrs en voya· ll?'.>i 
,r::fi.:, ,l,"eque,ahi por vol· 
~ &'! ta de ISQJ, Schur· ~ 
ci~ mann lançou á pu· .. '-.:. '-...; 

_;'/ ._ ~ ~ ""'f-A.) l'l$COnde de S. Lulz BragM 



blicidade avida 
de escandalos e 
de grotescos. Se 
effoctivamcnte o 
não leram, deixem-me 
que os lastime com to
do o fervor da minha 
alma apiedada, pois 
que esse volume de 
200 paginas, pouco me
nos, encerra uma admi
ravel do cume n lação 
ác.erca de certas inti
midades prevaricado
res de artistas e narra 
todo o occulto e mys
terioso drama de am
bições em que essa 
galeria de intrepretes 
opulenta. Schurmann, 
d'essas creaturas sem 
insensível a to
do o presti
gio de bellcza. e 
d'ahi encarar os 
episodios pelo 
seu lado brutal 

unicamente. E 
1 ~~e o seu volu-
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tas da Ouse, já na curva des- " 
cencional do exilo; as amargu
ras, as perfidias e os sobresaltos 
dos inlermediarios; todas as fic
ções scenicas da belleza, todos 
os deslumbramentos e lodos os 
andrajos-oiro, lixo, lagrimas, trai
ções; incidentes comicos uns, lugu
bres outros, e assim aquella historie-
ta por elle evocada, entre tantos, 
n'uma d'estas ultimas tardes de in
verno a entremear n'um commen
lario faceto de Eduardo Garrido e 
n'uma opinião irrevogavel de Freitas 
Brito. Fõra o caso ha muitos annos, 
e quando de uma tournée no interior 
dos Brazis, que o secretario da trou-
pe errante lhe telegra.phára, ácerca 
de uma das •tiples• cellebres, nos termos 
seguintes: • Concha sue-cesso. Tudo bem.• 
E logo S. Luiz Braga, radiante de con
tentamento, de ordenair-lhe:-•Se foi suc
cesso, repita.. Mas ·decorreram dias 
veiu o correio e, alfirm, o exilo ruidoso 
da actriz cantante dos sertões resumira
se ao facto de, ao cab<o de nove longos 
mezes de ventre alto d:lissimulado sob a 
compressão gracil do •espartilho, ter da-



do á luz um lepído pimpolho. E como seria 
píltoresco, interessante e proprío a -incutir fé 
e vigor moral a todas as tíbíezas e hesitações 
da gente de agora, d'aquelles de quem dizia Eça, 
para lhes stygmallsar as flacidas vontades, que 
•sahiam do.berço com muletas., como seria pit
toresco esse outro longo capitulo de luctas, des
de que S. Luiz Braga põe pé no Brazi l e vae, 
da profissão humilde que nobilita, aos exitos 
primeiros de emprezario, com dias de lucro fa
buloso e horas de amarga decepção; em que 
se educa e se adextre para o sfruggle; em que 
vive a bohemia sagrada de ha vinte annos, na 
intimidade dos grandes jornalistas e tribunos 
Huminenses; em que percorre as redacções ga
lhofando e redigindo folhetins e criticas; em 

e mysterioso. E no emtanto bastaria •ouvil-o 
uma tarde inteira, ali, no •jardim d'invemo do 
seu theatro, ouvil·o e compilar-lhe as narrati
vas para se ter, palpitante de côr e de verdade, 
vertiginoso como n'uma fila cinematografica, 
ledo um curioso período antigo, em que as al
mas se atropellavam com os corpos n'uma mes· 
ma ancia frenetica pela sempre inacessível fe· 
l icidade, como na al lcgoria célebre 'de Roche· 
grosse. 

- Mas esse livro virá? 
- Para quê, para qui!? ... Mudemos de as-

sumpto ... 
Por isso, eu que conheço certos, preciosos 

pormenores da vidaS. Luiz Braga por Paris.quan
do. nos mezes finaes de verão, é visitado 

No J3.rdim d'hn·f'rno cio thc:i.tro da Repuhtlro.: ,\Jgunc ru1lst:ts no hller,•allo d'um cns:\lo 
<Clleh~s de Jlcnoll<IJ 

que nos momentos felizes se associa a emp1 e
zas para fundar revistas d'arte a que o desdem 
de um publico ainda inculto virava, assustado, 
as costas-os seus risos e as suas lagrimas; o 
bando dos cooperadores activos e dos egois· 
tas ociosos; tudo o que elle, nos momentos 
calmos, evoca com suavidade e doçura; corno 
tudo isso seria grato ao seu coração e ao nos· 
so espírito reviver com bonhomia e com sau
dade. Mas S. Luiz Bra~a prefere que a •gente 
do seu tempo>, a maioria d'ella no socego pla
cido do tumulo, não resurja; não quer ir acor
dai-a ao esquecimento propicio, para estatelar· 
lhe a memoria deante do publico que chas
queia irreverente e que exigiria o pormenor 
m:iis intimo e secreto, o detalhe mais occulto 

por todas as celebridades em voga-as de ge
nío incipiente e as de genio cachetico, por da11· 
dies e rufiões de bastidores; eu que conheço Ire· 
chos destacados de dialogos, de Cfltentes, de com
bina~ões com que elle, mais tarde, compõe os 
admiraveis cartazes do seu theatro, por isso não 
folheio um l ivro de Memorias, ou sejam as rc· 
cordações irreverentes e motejadoras de Schur· 
mann, ou seja a au to-biographia d'essa megalo
mann que é Sarah Bernhardt, sem um grande 
desalento em o saber na disposição de nos 
não dar o desejado, o almejado, o ambicionado 
livro 

-Para quê, para~quê? ... Mudemos de as
sumpto ... 

SANTOS TAVARl!S 



Os operarios 
da Companhia 

União Fabril declararam
se em gréve no dia 3 de 
março em v irtude de te
rem sido despedidos vin
te e cinco dos seus com
panheiros que se recusa
ram a acceitar as condi
ções que os corpos geren
tes impunham para o tra

balho nas fabricas de 
Lisboa e no Barreiro. 



A egreja dos Anjos, a an
tiga, que era filial de Santa 
Justa e que o cardeal D. Hen
rique reparou, foi demolida 
para se fazer o aiargamento 
da avenida Candido Reis. 
sendo construida a nova na 
mesma avenida, ao oriente da 
rua Palmira 

Tem Ires corpos, a nave, o ~ 
cruzeiro e a parte pos- ~ 

•. terior, um côro com .,,,, ..... ~'l>.\:""-
-t:.: ~ 
..-.....=.. .. ~ 
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duas entradas,e um 
lindo e rico altar
mór com portas la
teraes para asacris

;:-.. tia.'Conserva tantas ca
pellas como as do ve-

lho templo e são as de 
S. Miguel, o antigo orag() 
da parochia, do Santis
simo, de Nossa Senhora 
da Conceição, Santo An
dré, Santo Antonio, Se
nhor jesus do Bomfim, 
S. Braz e S. Sebastião. 

Souberam conservar 
todas as preciosidades 
na moderna egreja, ima
gens e quadros, tudo 
quanto recordava o pas
sado d'aquella freguezia 
celebre e onde houve 

outr'ora luctas por 
causa do orago S. 
Miguel. Os liberaes 
protestaram contra a 
existencia no altar
mór d'aquelle santo 
que tinha o nome do 
rei exilado; os migue
listas buscavam con
servai-o, mas por fim 
o archanjo foi substi
tuido por Nossa Se
nh ora, acabando o 
conflicto, ao entrar-se 
n'uma epoca mais po
sitiva e continuando 
S. Miguel na antiga e 
agora na nova egreja 
tão bella com as suas 
22 janellas e com a sua 
torre de lha firme 
e elegante. 
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1- Sousa Pinto e .\ rUn1r 1..ourclro. 
no •atelfel'J> do t1ual 

se realisou a exposlçào 
~- Um(l IM'l':tdolra dos C3rv:.ilho" 

3-lim as1)ecto da. oxposlção 



patria. Não hesitou cm 
pintar as roupas berran
tes das mulheres minho
tas, os trapos garridos 
das raparigas do norte, 
carregadas de grilhões, 
alel{res de vermelhos, 
corno a lavradeira de 
Carvalhos, o artista dos 
costumes sombrios das 

bretãs, onde só as toucas são notas 
claras no fundo dos quadros da 
sua preferencia. Viu a mulher do 
povo portugueza, a femea do nor
te, de ancas roliças, onde as 
saias se emolham, pesadas de 
ouro como ídolos, ataifadas 
de cousas scintillantes e ru-

ff 
~I bras e então mar-

-'l.Al • ..t111W'!''.1lr-4i~ cou-as nitidamente 
na tela, impôl-as na 
sua maneira, so
bretudo no quadro 
Fim da !anil', onde 
uma rapariga se 
apruma de mão na 
ilhargadeante d'um 
campo, com seu 
geito de quem vol
ta do trabalho, de 
quem liquidou a 
tarefa pcsad a d es
d e o romper do 
sol iniciada. Ten
tou-se lambem o 
artista em trechos 

1-Canto d:\ coto,·13 i-~htlhcr t.lo pcsc.1dor 
l-o c .. 110 



do Porto misera
vel e pitloresco, 
ruellas d'outros 
seculos, congos
tas e becos, bair
ros á beira d'agua, 
d'onde a agua se 
avista, como Ouin· 
daes a defrontar o 
Douro azul. Sen
tindo tão bem a 
terra portuguez2, 
de que se affastára 
como a paizagem 
estrangeira, obser· 
vando bem as fi
guras conseguiu 
dar uma nota ori
ginal á sua expo
siç_ão portuense. 

Realmente esses 
trechos da cidade 
do norte, evoca
dores de outras 
edades devem, 
como os bocados 
d' Alfama, ser con-

t-Plm da tarde 2-Bu~to do rre:m1;.a 3-Bus10 do ercãnç3, pastel adquirido 
pelo sr. José Rtlras 
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servados nos qua
dros, desde que 
dentro em pouco, 
com o correr dos 
tempos, natural
mente terão des
apparecido á ca
martelada dos mu
nicipios. Os nos
sos artistas de· 
viam fixai-os para 
depois se torna
rem faceis as evo
cações, para no 
futuro ser facil re
construir o que 
foram as viellas se
culares das cida
des que se trans
formam, a~physio
nomia das suas ca· 
sas, a$ suas esca
das, o traço me
dievó do seu con
juncto. 

Apresenta ainda 
o artista retratos 



3-D. Antonto Barroso cx·bls1>0 do Porto 3ssignando o seu nome no h\'rO 
<los "lsltttntes da exposlt~to · 
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de creanças, de
senhos cal mos, ca
beças de velhos, 
typos de pescado
res, tudo bem por
tuguez e estudos 
do nu que, como 
o Verão e o Estio, 
dão notas de va
lor áqueJla expo
sição portuense, 
onde tem ido a 
primeira socieda
de deter-se deante 
da obra deSousa 
Pinto. 

O. Antonio Bar
roso, o ex-bispo 
do Porto, tambem 
ali foi; analysou 
cuidado samente 
as telas, dirigiu pa
lavras de louvor 
ao artista poucos 
dias antes de ser 
destituído do seu 

cargo, sendo 
aquella a ultima 
exposição a que 
assistiu offic1al
mente. Foram gra
tas as impressões 
do prelado, sem 
duvi da, ao vér 
bem fixados os 
typos do norte de 
Portugal e as ruas 
da sua diocese, 
onde naturalmen
te jámais voltará. 

D'essa visi ta do 
bispo á exposição 
publicamos uma 
uma photographia 
curiosa, por ser a 
do seu ultimo acto 
official na terra 
onde teve duran
te muitos annos a 
supremacia eccle
siastica 

t-Esc:id:i. de Guindaes (Porto) !- C.1'':.'lllos de lavour:'l n:i. Bretanha 3-C3hcçn de Yelho 
(Cllchê-.s de C.ntos Perclu Cirdoso) 
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